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A -  sl’. ‘A  Presente traducção, te ofte* 
re $ )/h e  o resultado de hum p*eque-

*  uo íraferi&fl,- que ús vezes tomo, para 
ftavar-me, e instruir-me: seellate 
feao agfa4ar, ou pela escolha do ob-

v jècto, ou pelo máo desempenho, com 
'^ u rh ç  feita, rogo*te tne desculpes, 
.coj&o ípufjas yezes o teris feito aou- 
. tros. Não te faço hum Proíogo àobre 
O seu assurapta, e motivos, que rne 
Abrigarão a emprehendella ^  porém 
sddigo, que se Mr. Rích^r escre- 
m  esta anecdoía para se ler, eu a - 
traduzi com o mesmo fim , se eila 6 
merecei

‘ Vâk,





a m o r  da p a t r ia ..

JN fÓ s  nos propômos a contar hum' 
rasgo historico, que nos póe no cs^ . 
to de fá lb ,d&  célebre Genghiskan- 
€omò foi p.maior corfquistador, que., 
tem apparecido, sem exceptuar Ale
xandre, esperamos que se lerá com 
prazer o resumo de sua historia.

Ellc nascêra entre os Tartarcs. 
Estes póvos não tem a figura seme
lhante á dosourros homens: suas fa
ces são muito grandes; seuta-lhé he 
tògado, e mesmo franzino; suacintu* 
ã  pe%uefla; sua estatura medíocre; t  
quasi não tem barba. Seus costumes. 
g§p grosseiros; elles habitão em bar- 
tacasj no alto das quags deixãQ-hunv



buraco, que lhes serve dejanella, e 
de chaminé. Estas jbarftca* são forra
das de feltro; ( * )  elias se desman* 
chao em pedaço ,̂ e se transportão fa
cilmente. Algumas são postas sçbrç 
rodas, e puxadas por bois. Aqae!* 
las dos ricos são ornadas no interior 
de pimuras, e bordaduras. ,0  feltro, 
que se lhes póe por fóra, hç untado 
com azeite, para não deixar pe-netrar 
a chuva. 0  chefe da familia estájttdi? 
nariamente no meio* 0  stistearç de* 
tes Tartaros he carne 3 e jg o , de r«% 
poso, de lobo, de c a ||§ ^  íe  ove* 
lha, de boi, etc. 0 ' lèlte de ove? \ 
lhas , de vaccas, de égoas, de ca* 1 
bras, oti de camelos, lhes serve pa
ra bebertm, Elles deisao muitas ve? 
zes fermentar o leite de égoa, o qac 
segundo Rubriquií, fórma huma be* 
bida muito agradavel, São muito en* 
xovalhados na sua comida., e n|o tem
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toalhas para se limparem : alguns sé 
servem de pequenos pedaços de estôf- 
fe. Suas riquezas consistem em reba* 
nhos de bôis, de camelos, de ove
lhas ., de cabras, e em cavallos.

Reconhecem hum Deos , crea* 
dor de todas as cousas ; porém não 
lhe rendem algum culto : elles diri
gem as suas supplicas, e os seus sa* 
crifeios a ídolos particulares, que es-, 
tão Ctfbertos. de feltro, ou de algum 
estôffo de seda. Elles 05. póem m  
suas barracas, e entregao os seus re- 
bánfioá á sua protecção. Roubar hu- 
ma destas divindades he, entre elles, 
fcum crime digno'de morte: ha sem
pre hum destes. ídolos defronte da bar» 
râca do grande Kan, Fazem-lhe pre
sentes, oíFerecern lhe cavallos, que 
g|o então olhados como sagrados,' é 
fue nlo servem mais para outro u?Or 
Tem huma veneraqáo singular pelo 
lado dô Meiodia; porque Fo, que 
t i ip  olha© como huma divindade, 
f la w  nos pafeçs Mmdiona.es, Ellçs
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adorno o So! v o Fogo, a Agoa, e a 
Terra. Não procurao fazer abraçar a 
sua Religião sos estrangeiros.

Eiíes rem Feiticeiros, ou Ade^' 
vinhos, e dão muito crédito ás suas 
predicçoes. Cliamao á Lua a Grande 
Rainha; e só formão alguma enrpre* 
2a no seu principio , ou em Lua
cheia. • ,

Quando algum adoece, finca*se 
defronte da sua tarraca huma lança 
envolia em hum feirro negro; então 
ninguém se atreve a entrar ahi; e 
quando o doente .está aespirar, to» 
dos ãquelíés, que o rodeião, se reti* 
rao; porque se estfvessem presentes, 
quando elle morre, não poderíao 
mais appresentarrse ao Grande Kan, 
antes da Lua nova. '
. ' Os Tartaros enterrao os mortos 
no campo; porém em segredo. Os 
Rans, e Princípes de sangue teraliií*

, ma sepultura particular,
Estes póvos nao fazem mal hum

* #Qs outros; pelo contrario, elfes se
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fornecem teciprocamente das cousasj 
de que precisão; porém el'es Jzem  
h„ma lei d? enganar os outro»#ros.
A  guerra , e as c o n d a s  sao o Pn- 
J o  de seus desejos. O »» 
absoluto sobre toda aNaqao. Os boi* 
dados 1*0 i p  W . ;  
caca,' ou do despojo, que fazjn so 
bre òs inimigos; o que he ousa 
roubarem todos os p»«es, P»E ° de 
eVles-passão, Eis-aquios homens, que, 
debaixo decommando <jeGe^ ! ! 'sK ’ 
e seus descendentes, submeiterao toda

3 A*'êíles se dividem em Hordas, 
( * )  cu Tribüs: a dos Mogols tinha 

-por chefe, em v t f ,  Pa‘
Io  Genghiskan. Elle era bravo e 
subjugou muitas outras Hordas, que 

' forão in c o rp o ra d a s  na dos Mogol>. 
Temoudgin, Kan de outra Horda 

o atacou em 1163.



J&íugi armou os seus b 
bateofO , e volfou ao seu paiz, csr- 
regado de despójos. Soube no cami
nho que sua mulher parira hum filho., 
Para- conservar a memória de seu 
triunfo, deo à este filho o nome do 
Kan, que acabava de vetpr, e orde
nou que lhe chamassem Temoudgin; 
he este Temoudgin, que foi conheci
do ao depois pelo nome de Gen- 
ghiskan. Jessugi confiou a sua educa
ção a hum Officialj de quem conhecia 
a sabedoria, e pedio-Ihe de o in
struir, como se fora seu proprio. Este 
terno pai' nao teve a satisfação de- 
eáucar este filho, sobre quem fondava 
grandes esperanças: elle rnorreo m , 
flor de sua idade. Temoudgin só rir, 
nha então 13 annos: sua mãi, que' 
se chamava üulunifo, foi encarrega
da do governo do Estado, e do cui* 
d*do de educar seus filhos. Temoud
gin tinha muitos irmãos mais moços 
do que elle-; porém em qualidade de 
primogênito, era 0 presupposto h « r

(10 )



A maior parte das Tribus, que 
esta vão sujeitas a Jessugi julgáráo po
der aproveitasse da fraqueza do jo- 
v.en Temoudgin., para sacudir o jugo, 
que lhes tirihao imposto; porém este 
Frincipe tinha vigor, e armo em hu- 
ma idade, em que os outros homens 
só mostrâo fraqueza, e femôr, Elle 
chamou as Hordas ̂  que lhetinhão.fí* 
cado fieis; armou-as da sua cólera; 
cxpi(pu.-2; pelo exemplo; e se elle 
nao submetea os rebeldes, elle os 
forçou de o temerem. Alguns annos 
depois, elle ‘ os atacou ainda, ba* 
têo-os,' e os submetteo. Eítãa o no* 
me de Temoudgin veio a ser eélebse 
na Tartaria; os Principe?> mesmo os 
mais remotos, procurarão a sua ami* 
zade.

O Kati dos Niutché era Sobe* 
rano de toda a Tartaria: todos os 
chefes de Hordas erao seus vassallos; 
pagavao-lhe hum, mifoito, e lhe for* 
fiedão tr®f»a9, quaado dlefazia z gmr* 
ra, ÍIum H orda apierew, e potei*?
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te se revoltou. Todo: os seus vassal-. 
ios receberão ordem, de marchar con*- 

‘ tra os rebeldes. Temoudgin, e Tho- 
gul se fizerão notar pelo seu valor: 
elles obtiverão recompensas propor
cionadas ao seu servido. I  hogul era 
CbriVão Nes ono : chamavão lhé 
Rei João. He este o famoso Padre João, 
de quem se tem fallado tjnto na his
toria : elle fazia 2 sua residencia em< 
Caracorom. Temoudgin, e elie, ligá* 
rão huma estreita amizade, e ízerãO' 
huma aliianqa oíFemiva, e defensiva >. 
elles baterão, e submetterao. muitas. 
Hordas. Os Príncipes visinhos se as- 
sugtárão da união, que reinava entre 
Temoudgia, eThogul; elles tf mê-. 
rão, com razão, que dois homena 
tão bravos, e tão poderosos, con-, 
quístassem toda a Tartaria; elles tu* 
do tentarão para os desunir, e c* 
conseguirão. A amizade de Thogul 
para Temoudgin se mudou em odio: 
elle resolveo de 0 fazer morrer ; e 
para 0 conseguir, re co rre i mais iw rr



tado.
O seu projecto era de o fazer as

sassinar, Aaliaa elevada de Temoud- 
giri nao. era capaz de desconfiança: 
elle fez os seus preparativos para ir 
ao eficontro de Thogui, No caminho 
encontrou seu sogro, que o avisou do 
•perigo, que o ameaçava, e o fez ?òl- 
lar sobre seus passos. Thogui, vendo 
que a sua traição estava déscubeira, 
fesolveose a ajumar todas as suas for
ças, e ir surprehender Temoudgin. 
Este foi ainda avisado do projecto de 
seu inimigo, e tornou a ajuntar os 
seus bravos SoMados: elle pôz buma 
parte de emboscada, e foi' com a 
outra ao encontro de Thogui/ Ba- 
teo*o; e o obrigou a fugir. Elleama- 
va sinceramente Thogu i, e nao quiz 
spromtar-se da sua victoria, para o



. U )
akter inteiramente ; fez-lhe mesiM 
propôr de renovar a sua antiga aliiança. 
Tbogul não quiz presrar-se a algum 
■ajuste, efez todos os preparativos, 
que julgou necessários para atacar f 
e vencer Temoudgin. Então es(c tor
nou aajuntar todas as suas forqas: os 
■dois inimigos marchado hum contra
o outro; encontrárão*se, batêrão se 
com huma coragem igual: em fim a 
'victoria, depois de ter sido disputa
da muito tempo, se decidio por Te- 
HKHidgin; Thogul fugio aiflda, e to-. 
dos os seus vassallos se sutatterão 
ao vemâor, Thogul cahio nas -mãos 
<los Naímans, que o matáraõ. Tal 
foi a sorte do famoso Padre João, 
«obre quem se escreverão tantas fabu- 
las. Elle tinU  abrâqado o Nettoria- 
nismo; tinha-se baptizado, é tomado
o noroe de João. Foi sagrado Padre-pe
los Nestorianos, que davão esta digni
dade a todos aquelles, que a pedião.

0  Kan dos Nairtmns, admírad® 
de vêr Teinoudgin fazer conquista



iSo rápidas, resoiveo deempregar to2 
dos os meios* possíveis para lhe de
morar o curso: elle enviou Embaixa
dores a diferentes Soberanos, e pro- 
pôz-Ihes de fa?er huma alliança contra
o Kan dos Mogols, que parecia dis
posto a submetter toda a Tartaria. 
Muitos approvarao as suas razoes; 
juntarão suas forças és deiie; e mar
chante contra Temoudgin. A fortuna 
parecia ter-se feito huma lei de elevar
o Príncipe de Mogol a bum gráo de 
poder, a que nenhum morra! tinha 
ainda chegado. Elle foi avisado dos 
preparativos, que sefazião contra el
le ; juntou as suas tropas, roarchoa 
ao inimigo; derrotou*o inteiramente, 
e submetteo os seus Estados. Mmros 
Kans, temendo experimentar a mes
ma sorte dos Naimans, entrega* 
rlo-se a Temoudgin; prometterão pa- 
gar-lfie hum tributo , e fornecer-lhe 
tropas, e víveres> quando elle fosse 
:okigaáô a fazer a guerra, A âmbi
t o  Jie-in?aciml s Temoudgin aspi-.
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raVa á Monarchia universal: ellc 
ajuhfOü todas as Horda's, que Jlíe es- 
tavao sujeitas ; e quando se delibera
va sobre a fórma do Governo, que se 
devia estabelecer, vio-se apparecer no 
meio da assembJéa hura velho tcdo 
nú, que disse, que Deos lhe tinha 
apparecido; e que elle vinha annun- 
ciar da sua parte, que a Magesta- 
de Divina dava a terra a Temoud
gin; que ella queria que lhe chamas
sem para o futuro Qen^hiskan.
A palavra Geif, em linguá do Mo- 
gol, significa grande, e a termina- 
çãogtò* faz o superlativo; assimgM- 
g h ij qusr dizer o maior* Os Ta ri aros 
erao grosseiros, e supersticiosos/--- Es
te estratagema sâhiooptimamente: to* 
das as Hordas juntas, e divididas eit | 
diíerentes pavilhões, derão a Te- 
moudgin o tiruío de GehgfmJEafc 
Nós o não designaremos mais do aue 
por esre nor e h  1 e colheo i es 
dos seus mais b a o Oficiae e 1 a 
modhes seus Generaes e seus M*-



mstrol Seús projéctos só erão côm* 
bates, e victorias: nao precisava pa- 
i*a Ministros n\áis do que Soldados. 
Gengliiskan se pôz á Frente de suas 
tropas; subjugou muitos Soberanos 
pela força de suas armas, alguiís por 
medo, e veio a ser em.fim o mai? 
poderoso Monarchã da Tartaria. O 
Kan dos Igours, Nação muito numero* 
.83j enviou-lhe Embaixadores* para lhe 
oíFerecer de seéntregar á sua obedieti:* 
cia, eilej eseusvassallos. Genghiskan 
aceeitou o seu offerecimehto, fe l he 
(íeo huma de suas filhas em casamento.

. Os ígotirs forãoj em todo o tem* 
po Célebres na Tartaria. São os pri
meiros póvos desta região, què culti* 
váráo às sciencias, e as artes: he 
delles que os, outros Tartaros tem ,o 
Alphabeto, Elles escrevem k manei râ 
dps Ghiiíezes: he huma seita dífferen- 
le dà dos Tártaros., 0 t Sacerdotes, 
ou Lamas, ( * )  tem a cabeça, e

- ■ A- r—  - . ;' - * J
•*i ( * )  Lamas, Padresmitrados dos Taitstíoí*

i
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i&rba rapadas; andao vestidos de ama- 
rello; a sua opa, ainda que estreirá, 
he apertada por huma cinta; vestem 
por cimahimia capa; e trazem mitras 
de papelão na cabeça. Fazem voto de' 
castkhade, rem éspecies de Conventos, 
fios quaes se juntáo ao número de mais 
dè cem,. Cs seus Teinpjc> s emendem 
ao longo, do Oriente ao Occidente; 
para o Norte ha hum aO pi'h , onde 
ha huraa especie de altar, de traz do 
qual está hum ídolo muito grande: 
dífe he rodeado de maitos pequenos. 
Poem-se sobre o altar tochas, -e oiFe- 
i%ndas: todas as portas destes Tem- 
plOs do  voltadas para o Meiodia.1

Quando^os Lamas vão ao Tem
plo, elles scpoem envbancos defron
te da Capella; tem a cabeça descin 
•berta; segurão hum livro, e lem 
muito baixo : elles tem ŝinds-‘mui
to grandes. Em roda de set)s Tem* . 
pios ha hum grande aájro/ cocado 
huma fortò
paihe ffiuitpÁgrân^: elles jutíjáo
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Ih i çpara conversar. Sobre" esta portá 
eiies póem huma vira comprida que 
püde ser vista de,tod& a Cidade , e 
que annuncia ser alii hum Templo. ^

Além deçtes Saceídotes', havia 
entre os ígours ttmitos Mahometa- 
nòs, e Christãos Nestorianos. Estes 
Nestorianos erão tão ignorantes, que 
não entfíidião a lingua Syriaca , cm 
q.ue/eetavão escrip^s os seus livros. 
Seusxosrws erão muito corruptos.

,Á-ambição de G«^ghislcaq :çrôs- 
tia. com a riquezas, eo poder. :Èlie 
t&solveo de atacar as Nações as.nrçis 
formidáveis ’ conduziô' as suas tfôpas 
ao Reino de T?ngut, situado eritie
o Indo, e a China; submetteo*©., e 
è aproximou-se da grande muralha, 
que os Chinezes tinhão consrruido, 
pari os pôr ao abrigo das incursões 
àas Tartaros. Então elle resolveírdé 
atacar o Imperador da China; enviou- 
lhe hum Embaixador para lhe duer 
de entr«gar-se á sua obediência, ou 
preparar-se para a guerra. 0  Impera-



Übr, fián3ò-se em suás forças; lhe 
deo huma resposta tão altiva, que 
Genghiskan se apressou de fazer os 
preparativos para ir còntrá elle. Lo
go que estiverão feitos, elle se pôz . 
em marcha ; avançou grandes jorna
das, chegou ao pé da muralha, ba- 
teo os que a defendião, entrou no 
Império, e submetteo todas as praqas 
•que se acharão na sua passagem.

' O Imperador, se atemorizou logo 
'da"rapídéz dias conquistas de seu ini- 
imjgo; mas tornos"» si do seu ter
ror, ajunrótí hum exercito de tre* 
zentôs mil homens, procurou. Gèn- 
g h is t iii, 1 encontroa-o, e deo-1 lis ba
talha. Os ,’Chinétes-se baterão com 
humà coragem, que parecia segurar* 
Jhes a victoria; porém elles dispúta- 
vão còm:-hum■'inimigo acostumado a 
combater, e a vencer: s faâiga os 
deteve; elles furão vencidos. As rui* * 
nas do seu exercito se retirarão s ftü- 
'roa cidade fisinfaa. Genghiükan os 
seguio, e sitiou a cidade. Elles



defenderão com hum.valor, qpe pro* 
vinha de desesoeraqio; íizerao huma 
sahida," e matarão huma prodigiosa 
quantidade de inimigos* GengisJcan 
foi ferido nesta aeçlo, e, obrigado 
a abandonar o sitio, tornou a passar 
á Tartaria. Logo que esteve curado, 
da sua ferida-; pôz-se á testa de suas 
tropas, 2 tornou a entrar na China; 
ahi .continuou a$ suas conquistas, e. 
os seus roubos. Avisarão-no de que os 
OíBciaes Generaes se tinhao revolta
do cont>a o Imperador. Elle conhe-, 
ceo que o momento era favoravel, pa* 
ra conquisiar toda a China, e resol- 
veo de se appròveitar dcjle. A fortu
na continuava a secundar os seus pro- 
jec os. Muitos Officiaes, e Sçídados, 
Chinezes o procurarão, e se unirão 
ás suas /Tropas, Elle di^idio o seu. 
exercito em quatro corpos; pôz Of- 
iciaes; í  testa dos tres pdraeíros, 
siandou-os saquear differentcs Provín
cias da China ; tomou o commanda 

quarto, e fo i desolar çutrosCan»
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toes. Mais de noventa cidades terão, 
roubadas, edesrruidas; o'fogo con* 
suraio as aldêás, e as villas; os ve
lhos j ê os enfermos forão degolados \ 
as crianças de hum., e outro sexo fo- 
rao Jevadas em escravidão ; huma 
prodigiosa quantidade de curo, e pra
ta , e de seda, foi levada; em fim a 
barbaridade, excitada pela cobiça,

. roubava éntão o Império da China.
Gengbiskan tornou a ajuntar to

das as suas tropas, foi investir Yen- 
k in g , cidade muito considerável,

■ Todos os seus Offíciaes lhe propuzé*< 
rao de subir ao assalto, mas elle ti* 
nha tenção de voltar á-Tartaria, env 
lugar de seguir o seu parecer. Elle 
fez dizer ao Imperador que lhe con
cederia a paz, se elle lhe enviasse ou« 
ro, seda, cavallos, ç mil jovens 'es* 
çravos de hum e outro sexa. O Im
perador lhe enviou o que elle lhe pe- 

Mia. Genghiskan levantou o © 
tornou para a Tartaria.

Elle só deixô  os Chinezes tran̂ -
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fi l ia s  por huTi anoo : a ambiçao o 
tornou a chamar ao seu paiz, fez-sc 
preceder por liuma parte do seu exer- 
gto , e ordenou ao Ofíkial que a 
commandava de sitiar P din, de se 
assenhorear de!Ta, e conceder o saque 
aos Soldados Ao aprounur dos,Ta> 
taras, o Impefdor fugio para as 
ProvincasMtndicnacs, deixou ocui« 
dado de defender ? cidade a hum 
bravo Ohicial, cha?nado Van-Jen/ A  
sua confianca era conhecida; mas el- 
lç não lhe envios nem soccóros, nera
vi w s  A guarmcao, e os habitan* 
Its se1 entregavão ao medo, e á des-. 
e<peraçio dles propuzérao ao Go* 
vernador àecapimlor Elle lhes repre
sentou que a comiucta dos Tartaros 
os avisava que; era preciso morrer, 
fosse <áefendendo-!.e, ou entregando- 
se de boa fe, e que ena melhor mor
rer com honra, da que appresentar 
fracamente o pescoço ao ferro desces 
krbaros. Vendo-ique se não queria 
seguitaseu parecer, elle pedio vinte
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f  quatro horas para tomar huma uki4 
íha resolução. :

Elle foi ao lugar,, onde repousa*! 
vao as cinzas de seus antepassados ; 
shi fez as ceremonia6 era uso na sua 
Nação: foi depois procurar hum Of« 
ficial, e lhe disse, que se tinha resol
vido a morrei; fechòu-se depois no 
seu quarto, e compôz huma Memó
ria dirigida ao Imperador,

Elle expôz a este Príncipe asfák 
tas, que o seu Ministro lhe tinha fei
to commetter, segurou-lhe que elle 
era só a eausa das desgraqas, a que a 
Naqao estava reduzida. Acabava' por, 
testemunhar-lhe: «  Amo a minha pa* 
mria a ponto, que nao posso sobre- 
-«viver'’ á sua escravidão; sou além 
■» disso, culpado, para com ella de não 
«conservar a sua Capital i  quando 
nreceberdes a minha carta, eq não 
j) existirei.»» Elle distribuio tudo que 
tinha á familia de/sua casa* que se 
arrasavao em lagrimas; ,  fez depois 
encher humVasode. veneno, bebeo:o*
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Ássitnacabou hum bravo Official, que, 
pela sua prudência, e valor, seria cai 
paz de çalvar o Império, se seguis* 
sem os seus conselhos. .Continuemos a 
historia de Genghiskan. •

A cidade não re&istio mais, os 
Tarraros abi entrarão, e a expuzérão 
ao saque, elles queimarão o Palácio 
Imperial. Genghiskan, que não tinha 
ainda chegado « China, recebeo esta 
aovacom a maior satisfação. Ordenou 
.ao seu General de continuar as? suas 
conquistas, evolrou para a Tartaria, 
onde fez construir hum Palacio, do 
qual se propunha dar ordens a toda 
aAsia, Sua iciade avançava: elle que
ria dèscanqar; porém soube que se 
levantava contra elle huma tempesta
de terrível do lado do Occídente, 
Muitas Hordas se tinbao revoltado. 
Mohammed, Sultão do Charasm, e 
da Pérsia tinha feito morrer os Em
baixadores , que Genghiskan lhe tinha 
enviado, para estabelecer o comraeri 
cio entre as duas Naçóçs,



Genghiskan fez juntar todos os 
grandes da sua Corte, i  fim de deli* 
berar sobre o partido, que se devia,to
mar nesta conjunctura. Decidio-se que 
era preciso começar por submetter as 
Hordaè rebeldes, e tomar medidas 
para conservar as conquistas, que se 
tinhão feito na China. Enviarão-se há
beis Generaes contra as Hordas revol? 
tadas. Mogli tinha subjugado huma 
parte da China: Genghiskan o de
clarou GeneraJissimo das Tropas que 
estavao neste paia; deo-lhe hum sêlv 
lo para sellar as suas ordens, per* 
mittio-lbe de tomar o titulo de Rei. 
Mogli foi á China., e continuou as 
suas conquistas. Os outros Generaes 
Izerão emrar os rebeldes no seu de* 
ver. Genghiskan marchou em pes- 
soa contra os Kitara;. elles íorroavlo 
hum povo t io  considerável, qaelhe 
oppuzécão hum exercito de trezentos 
mil homens. As tropas de §enghis- 
kan erão invencíveis quaado elle as 
çQimtiandava: os Kifâns forão coita*-
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dos, e forçados* de o reconhecer pop. 
seu Soberaiío.. Gengliisfea, tendo 
prosperado do lado da China, e da 
T a ru rii,  resolvo, de se vingai do, 
ifisulíô, que Mohammed lhe tinha fèi* 
to a respeito de seus Embaixadores. 
Alem disso o Califa Naser o sòllici- 
tava de emprehender a guerra contra 
este Sultão , quer.tinha chamado hum 
outro Califa, e se propunha de ocon* 
duzir a Bagdad, que era a residencial 
ardinana dos successeres de Moham- 
me. :
, . Genghiskaii sabia, que o Jnfc 

perio daquelle, que elle queria ata
car, era tão extenso como o seu v e 
muito mais povoado; mas as diffit 
culdades irriravão a sua ambição; 
mais esta expediçío lhe parecia dif* 
i jc ii, mais elle se obstinava em em* 
phehendella, A fim de excuar o va- 
krr de seus Soldados, e dar-lhes con
fiança*, elle recarreo a hum estratage
ma , Cdja credukdade lhe segurou o 
(tom oito . PübJicoti que vira em sq«
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nhos hum Bispo, que viéra da parte 
de Deos annunciár-lhe, que elle s,e- 
íia feliz em todas as suas emprezas. 
Elle deo todos os signaes deste Bis» 
po , que se achou ser ó dos Nesfd- 
rianos , estabelecidos no Reino de. 
Igour: parecia que elle o tinha vis- 
tb , ou que lho tinhao pintado. Para 
dar verisimilhança- á sua impostura , 
elle fingio desde então; favorecer os 
Chrisraos.

Os Kans, que estavao sujeitos a 
Genghiskan,' se ajuotaváo a elle 
eom todas as suas forças. Elle en- 

, viou dous dos seus. filhos á frente de, 
hum corpo de tropas considerável, a 
sitiar a ,cidâde de Otrar, situada em 
41 gráos, e jo  minutos de latitude, 
para as fronteiras de Kalmouks. Ga* 
girkhan, qüe era 0 seu Governador., 
se fechou ahi com hum exercito dq. 
sessenta mil homens, Elle se defeni ‘ 
deo tão vigorasamente, que 0 sitio 
durou citico mezes : a cidade foi mes* 
smg tomada peja tr% |o  de hum Q ft



«c 1 qie abrio huma da# .porta®.
j O  dous Princípes ahi entrarão, co

me ao por fazer morrer o traidor,
• dizendo '"que se elle tinha trahido o 

seu Príncipe* que podia■ trahiííos 
ram bem. Çggjfkhan se retirou á cida* 
d; 11a co# ^ » m i l  homens;: o resto 
•da guamicaQ finha sido passado 20 
§)/ da e^pa^a. Elle ahi se-defendeo 
algum temg#^ porém os seus Solda- 
^osj tendo sido, quasi todos mortos 
em diferentes' sahidas, que tinhão 
feito * elle conheceo que a sua perca 
»erá certa ; reurou-se ao isu-quarro, 
resolveo se de vender ahi a Ssua vida 
muito cara :. deíendeo-se muito tem
p o , '^  lançava grandes pedras sobre 
aquolles, que querião subir ao sitio, 
onde elle estava, as quaes Ihç trazia 
sua mulher : em hra elle foi tomadg. 
Metterao este bravo Ofóçiai em pri
são, (esperando qua Genghi>Lu de
cidisse da.sua sorte.

Em quanto os dous Prinçipes se 
«écapáváo no cerco de Girar, seu

(  2? )
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p i  fazia o de Buchara. Esta cidade 
«ra situada entre a grande Tárraria, 
a Persia, e as índias. Fazta'hum  
tommercio muito vantajoso, era mui* 
to rica, e muito povoada, Havia ahi 
fruma Universidade, ^ d c *  todas as 
í&íações liião aprende i* te n d a s .
O  Sultão'Mohâmraeâ flnha deixado 
lihi-hutna forte guarnição--; além dis
so o numero de seus hatentes subia 
a mais de cem mil homens, todós 
'em estado de pegar em armas. Eg- 
peraw se que Genghishn esbarraria ’  
defronte 'desía praça; -ttite ellç se * h  
tenhoreou delia quasi áo mesmo tem
po, que a atacou. O  Governador 
quiz aproveitaMe das tfévas da noi- 
te para fazer huma sahida, >e foi re- 
^jellido; elle tornou a entrar na cida- 
•de ; esabio por outra po t̂a com to- 
áâ a guarnição. Genghkfon enviou 
hum destacamenta em seu alcance, 
que cortou inteiramente o se« exercito. 
Ós habitantes da cidade , vendo-se 
-sem defeza, deputarão ao vsm&kr



â s gentts è t ó ,  e  o s Sábios, q u e  
kvário as chaves de Buchara. 

j; Gertghiskan, entrando ^ h i, vio 
hum grande ediíjcic, que lhe disse- 
úo ser huma Mtsquita. Fez-se con* 
duzir lá; de&eo do cavallo logo 
que chegou ao meio; sabia,á Tribu
na, onde os Moulhas (■*), ou Sa
cerdotes, costuma* ao por-.se rpara re
zar : achou o Alcorão, e o lançou 
debaixo dps .pés de seus cavallo?. 
Hum dos Príncipes da cidade disse 
áqtielles, que o rodeavao: Queprofa* 
tM fw l Hum.omroJ.be responáeo; 
tíe hummsügo, queDeos nos emia 
na sua cirkra, Sahindo da Mesqui
ta r Genghiska» .foi ao sitio, onde- as 
habitante* costumado juníar-se nos • 
dias de grandes Festas: ahi fez coa* 
gregir os que erão da Religião Ma^ 
hometana; f e z - lh e s  co n h e c e r  a cruel
d a d e , q u e  o  S u h ã o  M o h a m m e d  exer-

I V )
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cêfa a, respeito de seus ÉffiltàixãcicM 
res; disse que Deos o tinhà eavíado I 
para os punir «dos crimes, que o saí 
Soberano' rinha commetúdo; accres- 

. centou que elíe abandonava seus bens 
aos seus Soldados; que se elles oc- 
cu)cavTão alguma cousa, elle os fo: a 
ria pelos tormentos, a indicar õ iu- i 
gar, onde a tinhao posto. Esrabekceo 
muitos e?criptorio? na cidade i prohi- j 
bio a seus Soldados de, maltratar al 
gum cidadão. Os desgfà^ados h: o 
tantes de Bjichara se apressavao de 
despojar-se de seus eíFeiros, e de os 
levar ao inimigo, pois que era o uni- 
CO raeio-decottservar a vida; elles'és* 
peravão, qus. elle Ifes deixaria ao | 
menos a sua cidade. Era o seu pro* 
jecto; mas elle soube, q«e fruitdi 
Soldados da guarnição estav-ao escon
didos em difFere.tres sítios, e fez pôr 
fogo aos quatro cantos: como as ca
sas erão dcpáo, Buçhára foi logore- ; 
duzida a- cinzas; os habitantes sé j 
adiarão na cruel necessidade de ir pre-é I
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curar a ilos a outra paríe. Ekí qtian*- 

1 to es es horrores -se passavão em .Bu* 
chaa, o lííFerentes corpoŝ  de exer
ci que Geoghirkan enviara aos 
Estamos de Mohammed, roubàváo.-* 
quctinavao as cidades, que encontra*, 
vao na sua marcha: elles vierão-unir- 

I be ao seu Soberano, que totoou a es
trada de^amarkanda. Esta .cidade es* 

j ta situada em quarenta ehum gráos, 
e vime minutos de latitude, e em no- 

! venta e cinco de, íongitude. 0  Sultaq 
Mohammed lhe tinha jfostd > huftiá 
guarniqão de ceíuo e de2 mil ho
mens, commandados pelos seus mais 
habeis GeneraeS, è provisões de to- 

I das as especies» Genghiskan ,foi ia- 
íorrpado de todos feitès preparativos, 
sem<se atemorizar: elle continuara 
sua marcha, Chegando J di?pÔ2; tudo 

* para hum sitio* A -guarnição fçz huT 
ma sahida, atacou ôs sitianres, a 
gcção durou desdê manhã até á, noi
te? os sitiados tí verão por fim, des« 
iintagem, e fôrão obrigados de tor- 

...._ „ J .  ........  :.;......



íiar a entrar. 0  terror se espaíhofl 
na cidade.

As Gentes de Lei fôrão procu» 
rar Genghiskan , offerecerão-lhe de 
ábrir as portas ao seu exercito, se elle 
quizesse perdoar aos habitantes, e á 
guarnição j mas elle só o quiz conce
der ads do seu partido. Abrirão-lhe 
huma das portas, logo elle se fez 
senhor das outras; * Ordenou que se 
matassem todos aqüelies, que não 
fbssem reclamados • pelas Gemes de 
Lei*. O íiómerò destas desgraqadas 
victimas da Barbaridade subio a mais 
de oitenta mil : òs outros habitante! 
tiverão á permissão de ficar em Sá* 
markandá; mas exrgío-se delles humí 
resgate <k duzentas mil peças dá 
ouro.'

Génghískw demorou-se algum 
rempo em Samarkanda', 'e enviou 
tres de seus Generaes com destaca*, 
mentos consideráveis para estender a$ 
suas conquistas. Ordeneu-Ihesde ti*a4  
sar com dôfUFa és habitantes das ci-i

(34 )
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Sades, que submettesseto; c deeíèfcêf
o ultimo rigor a respeito daquelles,
que resistissem. Muitas cidades se . 
defenderão ; muitas se submetterão, 
e fôrão poupadas. Mohammed, lôn- 
ge de ajuntar suas forças para resis
tir aos Tartaros, fugia de cidade era 
cidade : o nome só de Çenghiâ- 
kan o afemorisava, Elle se embarcou 
no mar Cáspio; retirou-se á Ilha de 
Abscoun, onde se oceupôu em cho
rar suas desgraças. 3 s Generaes de 
Genghisfon continuavão a. sitiar y e 
t©imr cidades. Carendar foi tomada 
'em pouco tempo. A Rainha da Pér
sia ahi estava com hum de seus fi
lhos, e muitas de sins fíihas: carre-4 
gárao-nos de cadeias. Ilan, outra ci
dade da Pérsia, teve a mesma sorte. 
A  mai do Sultão achoü-se ahi ccrni 
à má-ior parte de seus filhos í clía 
guardava thesouros immenso?. 'iToaié- 
rão*se os thesouros, e fizerao^e oâ 

: filhos prizioneirós. Enviarão-se a Gen- 
: p á ã n  com a m li , e a mulher do 
.... í n “



SüítaO Mohammed. Este sücccsso & 
passou no anno mil duzentos e viu* 

te  de J esus Christo. O bárbaro Gen- 
ghiskan fez morrer os Príncipes, e 

,deo as Princezas aos Grandes de sua 
Côrte. Elle fazia algumas vezes ap- 
parecer na sua presença a Rainha ae 
Persia, carregada de cadeias; e, pa
ra humiliialla mais, lançava-lhe' al- 
‘guns pedaços de pão, e carne , como

• -a hum cão. Este tratamento afüigia 
tanto mais esta. Princeza, que os His
toriadores representão como a mü- 
iher mais altiva de seu tempo. M o
hammed foi instruído da morte de 
seus filhos, e das /mortificações, que 
experimentava a Rainha: ellemorreo 
de desesperaçao.

Custa a crêr que existisse hum 
homem tão barb^ro para tratar assim 
huma Rainha; mas os Historiadores 
contemporâneos certiíicão  ̂ que he hu
ma verdade.
' M il duzentos e cincoenta an* 

-'Hos-antes^-á.Persia tinha sido con«
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I ^uistada por hum guerreiro ; pela,

Í menos tão habil, e.corajoso, como. 
Genghiskan ; mas tinha ‘nascido én- 
tre povos civilizados, 'tinha a alma,

■ elevada, o coração nobre, ecompas
sivo : quero faliar de Alexandre, qu.e, 
bareo, Dario, e fez súa mái, sua mu
lher. ç suas filha? prizioneíras: elle 
foi mesmo sensivel á desgraça, que 
a sorre das armas lhes fez experimen
tar; ordenou que se rrarassem estes, 
illüítres oiptivos com rodos os respei
tos devidos ao seu sexo, e á isua distinc- 
çao: elle só appareçía diante delles 
para os respeitai.

Genghiskan nasceo entre barbaros, 
tinha htmv caracter duro, e feroz: a 
decencia, e honestidade lhe erão des
conhecidas. Humilhar, mesno ultra
jar aquelíes, que a sorte das armas 
punha em seu poder, era para elle, 
hum divertimento,

Depois de ter ficado algum tem
po ao pé de Samarkanda, elle ajún- 
m  as suas tropas, ên troti. na Persia 3
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tomou hum lado oppôsto áquelle on- 1 
de os séus Generaes conduzirão os 1  
destacamentos, que elle lhes tinbs j  
confiado, e roubou todas as cidades, 1 
que se acharão na mz paragem A  | 
de Termed quiz resistir-lhe, todos os | 
habitantes forão degolado* Huma S 
velha, que escapara á mortandade, 
offereqo para conservar a «uj vkb, «I 
huma perola muito grande. Perrç nia- 
rão-lhe onde a tinha posto eIJa res- 
pondeo, que a tinha engulido, e qye 
a diria quando a tivesse deitado.
Logo lhe abrirão a barriga, e lha 
arrancarão, Os Soldados levárao a 
barbaiidade até-abrir todos os mor
tos , para lhe procurarem pérolas nas 
entranhas. Genghiíkan tomou de as
salto Balkh, cidade célebre pela sua 
grandeza, e riquezas: ella foi arra
sada , e todos os habitantes passados 
ao fio da espada. Èm fim Genghiskan, 
e seus Generaes assignalárão a sua mar-» 
çha na Pérsia pelo fogo, e sangue. 

Pgelajedm filho primogênito



i Mohammed , Rei de Persia, fez*
1 se proclamar Rei, ajuntou os restos 

das tropas, que tinftão sido batidas 
por Genghiskan < e formou deíles 
íium exercito basrantè considerável

i  para resisrir ao inimigo, Elle tinha 
'  tanto de valor, quanto seu pai de 
| medo. Marchou contra iium do5* Ge- 

neríes de Genghiskan f que roubara 
a Pe.sia; breo-o, e forçou-o de jun- 
tar-se ao cxercifo de Genghiskan, Es
te, fijrioso de qee as suas tropas rece
bessem hum revéz, apressou-se ,de ir 
contra,elle; a'cançou»o nas margens do 
m  Indo; elle chegou durante-a noi
te, e sp pôz entre o rio, e os Per
sas. De manha, Dgelaledin vio o 
perigo, que o ameaçava, lançou-se 
sobre os Tartaros, atravessou o seu 
cx^cíto, e lançou se ao rio: elle es
tava rçontado em hum. vigoroso ca- 
yallo, que o conduzio, á outra mar
gem# Genghiskan , que olhava para 
f ile , não pôde deixar de admirar o 
f lf t  e vigor: e disse, q-uehum
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pai, que tinha hum igual filho, era 
feliz. Enviou hum destacamento etri 
seu alcance; porém Dgeladelin pene
trou no Indo, e os Tartaros naopu- 
derão alcan^aljo.

Durante este tempo o Cei raes 
Genghiskan, que estavao na Persia. 
continuavão a sujeitar este Impeno: 
elles penetrarão até ás Províncias do 
Norte, e chegarão ás fronteiras da 
Russia. Mstilas, então Grão'Duque 
de Kiovia, lhes oppôz hum exercito 
formidável; elles o cortarão, levá* 
rao" prizioneiros os Duques de Kio
via , e de Exerníkou, Depois desta ex+ 
pediçao elles tornarão a encontrar 
Genghiskan, que -estava na gran« 
de Buchada. Este Príncipe teve hu
ma conferencia geral, composta da 
todos' os Príncipes da sua família, 
e de todos os seus Gerféraes, para de- 
tidirem sobre a fórma ce Governo ? 
que se devia estabelecer* nos/paios'* 
que acabavao de conquistar. Enviai 
Tão^e^Tadí ProTíncia- -

( 40 )



j  propuzém fazer morrer todos os ha-
I bitantes dasProvincias conquistadas ria
I China; dizendo, que estas gentes erão
I inureis, e qué se poderião converter 

os seus campos em pastagens , ou em 
terras próprias á-cultura: tal era.a 
barbaridade destes Conquistadores! 

-EstsMrrivel proposição bia pa?sar á 
.pluralidade de votos; porém hwn 
dos Generaes, chamado lllitehontsai-, 
a reíorou: “  Senhor, disse elle, diri- 
»gindo*se a Genghiskan, a gloria, 
«e o poder de hum Monarca não 
«consiste em fazer morrer os póvos 
«  vencidos, Se he preciso grandes 
» Capitães para commandar os exef- 
ffcitos, he, prec^ío' também sabíos 

. Magistrados para governar, e Pai** 
--^saflos-parâ. íiâtil^ar. p  sai, p



» ro , as sedas, a pesca,, v  cultura 
9)das terras, podem produzir a vossa 
«Magestade sommas immensas.u 0  
seu discurso foi ouvido; suas razões 
parecerão justas; prühibio-sè a mor? 
tandade dos Chinezes.

Genghiskan nao estava satisfeito 
com as conquistas, oue tinha feito, 
elle queria tentar a das índias; po
rém as suas tropas; estavão fatigadas 
de marchar, de combater, e dena- 
tar, Muitos Offiçiaes publidrão * , 
que vír|o hum monstro, que tinha à 
corpo de hum veado, a cauda de bui^ 
m a llo , hum corno na tfsta, e pêllo. 
verde j  que elie lhes tinha fallado, e 
dito, entre outras-cousas, de avisar 
GengJiiskan de voltar ao seu paiz. 
Genghiskan conheceo q que isto qtíe* 
ria dizer, Elle se resolve© de vòltar.
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mavão hum circulo de huma extensão 
considerável; eliasavançavao, fechan
do-se cada vez mais. *

Qg animaes que estavao disper
sos lios bosques, sobre as monta
nhas , e que se acbavãò fechados no 
circulo, íugião sempre para o cen
tro, e-ahi se ajuntavão. Enrao o Mo
narca , e os Príncipes maravão osoue 

■julgado a prõppsífoe abandona vão 
o resto aos Soldados. Estas caças du- 
fm o  líiuiros mezes, e serviao para, 
sustentar os exercítos. Gengbitkan 
instruído de que os Ciiinezes se ti- 
nhão revoltado, e. que os Generaes, 
que elle rinha enviado contra elles, th 
nhão muito trabalho, em razellos en
trar no seu dever, se pôz á frente 
de bum numeroso exercito, e passou 
í  China. Tudo cedêo diante deiie; 
pôz a fogor .;e',sanguc as cidades, e 
yi|ías * que se acharão no seu camí- 

j f c Á ç g m pQs es.tayao cubertos de



inteira*
xrientç este bello paiz, e de lhe exter
minar os habitantes. Mas o; Eterno 
se cançou de o ver commetter' tantos. 
Jhorrores; elle não quiz deixar mais 
tempo sobre a terça hum monstro , 
que destruia os homens. Elle foi ata* 
cado de huma doença mortal, estatK 
do acampado sobre huma montanha , 
chamada Léonpan , a algumas le- 
goas de Pékin, Vendo que o seu fim 
se aproximava, eUe, fez vir seus fi
lhos, e os de seu filho primogênito, 
que era morto, e os exhortou ^vive
rem todos em huma perfeita união. 
Querendo fazer-lhes conhecer quanto 
era necessário para elles de se não 
desunirem, fez. trazer hum móího de ] 
fieçhas, disse-lhes, q u í  o tomassem, j 
e que procurassem quérallo :* como



tomouj; desatou-o, elhes appre- 
sentou'as flechas huma a Jiumapara 
as quebrarem - como o fizessem facil
mente, disse-lhes :*«Q uiz  provar- 
->» vos que ser.eís invencíveis eni quan- 
)> urestiverdes1 unidos; mas que sereis- 
«bemfracos, se vosdesunísDesi
gnou o seu successor', abraçou-os to- 
ítas hum pnrhuen; jdespedio>os 9 e' 
espirou pouco rempo depois. Foi no 
anno 1227 Seu» filhos 0 'íizerao en
terrar na raontánha, onde elle morre
ra. ao pe de huma grande arvore, 
que ahi estava, como seu. pai lhes ti
nha ordenado. Elle era então de 66 
annos dejdade, e tinha reinado 22, 
na Tartaria. Tal fi i 0 fim deste bar- 
baro, que, para satisfazer á sua am- * 
'bifãoj-'nunca gozara do repouso, e 
da tranquillídade, que t e n r o  unico 
objecto dos desejos de hum Monarca 
verdadeiramente sabio. fím quanro 
elle devastava as partes Ori-ntaes â i 
Asia, os Príncipes da Europa, com

as partes Òccidentáe?.

< # ) '
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À ambição não era a uníca pai

xão de Genghiskan: elle tinha mais 
de quinhenfâs mulheres, ou concubi
nas; muitas tinhao o titulo de Im
peratrizes, porque erao filhas de Prin- 
cipes. As quatro principaes tinhao ca
da huma o'seu Palacio. Elle teve 
quatro filhos de Bartakurchin, qüe 
era a ?ua mulher favorita.

0  mais velho morrendo antes * 
elle dividiò o Império entre os ou
tros três; porétü declarou Imperador; 
ou grande Kait., o primogênito del- 
1 » ,  e ordenou aos outros de llie 
obedecer coino a seu Soberado.

Os filhos, que elle tevè das ou
tras Imperatrizes, forno dotados; con- 
fentou-se de dar r-ras áqueües, q é  
érão de suas concubinas; oecupou-se 
pouco da sorte dos que teve das Chi* 
mas.

0  que acaba dê se lêr mostra 
Genghiskan como hum monstro, cju#

ílo  os Historiadores do seií íerafo*



elle tinha com tudo virtudes: nuncã 
deixava de recompensar huma bella 

^acqío) punia severamente o crime; e 
sabia empregar os homens segundo 

is talentos. Os Sildados, que ti- 
inhao valor, chegavao sempre ao gráo 
de Gfíicial

Ha delle algumas Leis: eis-aqui 
o resumo.

Estabeleceo nos seus Estados a 
crença de hum só' D eos, Creador do 
Ceo, é da terra, Senhor de toda» as: 
cousas. ■

Os Chefes da Seita, os Sacer
dotes , e os Mediços, forao’ isentos, 
de cargos públicos. Hum Príncipe 
naojjpoàia tomar o titula de Kah, se 
não tinha sido eleito em huma Con- 
ferencia pelos Grandes da Nação.

Prohibio de fazer a paz com al* 
gum, Soberano , antes--que-eliê esti
vesse subjugado

Estabeleceo huma exacta discU 
pfiáfr nas suas .tropas.
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bar ao inimigo, sem terem recèbidô 
huma permissão expressa do General;

Permittio de comer sangue, e 
entranhas dos animaes; o que era an
tes vedado.

Os privilégios dos Grandes da
■ Nação forão fixados.

Todos os vassalfos erão'obriga*' 
dos a pegar em armas, ou occupa*, 
rem-se em trabalhos públicos.

O roubo de hurti cavai 1o, ou de 
hum boi, era punido de mortes Para 
os roubos de menor consrtjuencia, 
elle oscondemnoü abastonadas, ou a 
pagar-nove vezes mais do valor' def 

..que se tinha tomado.
Prohibio deauthorizar a pregui

ça dos escravos, e de favorecer ásua 
evasão.-
,* Era preciso comprar suamulher. 
Não se podia esposar huma parehtá , 
no primeiro /  ou segundo gráo ; 
com tudo permittidó esposar d tftH f > 
toas, ter muitas mulheres  ̂ e eoftefi
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( 4 ? )  ■ j
Elle condemmva á moffe os adul- ' t

terioí) e permirtia ao marido de ma- ]i
tar sua mulher, e o culpado, quan- I
do os surprendesse no crime. Os : j
espias, os falsos te t^munhos, os h o  *
mens, que se entr-, gavüo ao crime j
contra a natureza, eião tambwn Con- t
demnados á morte.

Os Historiadores não nos tenj 
feito conhecer quaes erao os verdadei- |
ros princípios de Religião, que por |
dia rer Genghiskan. Parece, pelas í
suas Leis, que elle cria sómente ens |
hum Dkos Creador, e que elle nao |
cuidava em ad-orallo, nem invocallo. j
Abulgasi-Baiadour Kan, hum dos seus 
descendentes, refere que este Prínci
pe estando na grande Bucharia pe* 
dio que lhe trouxessem alguns Sabios 
d'os Mahometanos, porque queria co
nhecer esta Religião. Elle lhes per
guntou o que significava o nome de 
Mr.iiometanos, em que consistia o seu 
culto. Elles lhe responderão’: “  Os ,

..uMahometanos sao servos de hum
4 ’ * .......... .................................



( y o )

„Deos Todo Poderoso, a quem m* 
3,d:i ha comparável : nó lon imos 
„os Profetas, que elle enviou, para 
„  nos e n s i n a r  a fazer o bem a t 
„ $ r  o mal. ülle lhes íc^pondeo: 
„ÇQ/ivenho, que nada ln c mpaa 
,,vel a Deos. Elles accris uitar o 
„N ós somos obrigados a dar todos 
„os annos aos pobr.ss o qu dr ês 
„  mo juro da nossa renda, e do que. 
. , , n ó s  .podemos ^iihar Be1) nô so tra- 
. „ ik # o ,  ou pelo trafico (elle appro- 
f ) vou-c$ta çonjucía a respeito dos. 
«pobres) .Deos nos manda rezar 
„ cinco vezes ao dia (o Principe ap- 
„  provou aind? este uso) He-no.s 
j^permittido comer tudo, que quere- 
■jy.mos j durante onze Luas doanno; 
■„ porém na duodécima, nós. só co
lmemos depois do Sol posto. Aquel- 
„<e>, que go ' j  perfeita saude, sao 
„obr g a i o s  a í  ^er. huma vez em sua

2 viípem deMéca, para ora
r e m  a  Dho\ OenphivUn 1 htsdisse: 
j/iV íS  »j'ie D tc  pcli Hia uniaensida-.



^de está '.m toda a parte, iodo o h
„  lugar he bom para lhe dirigir sup- j
„plicas.,v Depois desteentretenimen- ;;j-
to elle. os d^spedio; e, antes de sa- ;
hir da grande Bucharia, prohibio que !
Ievantass3m algum imposto a esta i
Prorincia, sem huma ordem expressa j 
da |ia  parte.
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